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RESUMO 
 
Este trabalho tem como objetivo analisar a importância e o desenvolvimento das questões 
ambientais nas escolas. O tema Educação Ambiental foi escolhido com a intenção de analisar as 
ações ambientais  realizadas  pelos  alunos,  em  suas  residências  e  na escola onde  estudam.  A 
atividade foi desenvolvida em uma escola estadual da cidade de Porto Alegre/RS e contou com a 
atuação de três turmas do ensino fundamental. Para uma análise mais detalhada sobre suas 
percepções e ações envoltas ao meio ambiente, foi aplicado um questionário com cinco perguntas 
envolvendo suas ações na escola e em suas residências, bem como seus conhecimentos sobre 
o tema. Com respostas e argumentos sobre suas atitudes ecologicamente corretas, vê-se que 
ações que contribuem com o meio ambiente são realizadas, mas ainda sem uma totalidade ou um 
interesse grandiosos por determinados alunos. Com a percepção crítica aflorando, podemos ter a 
esperança de obter um mundo melhor pela frente. 
 
PALAVRA-CHAVE: Educação Ambiental, aplicabilidade, escola. 
 
 
ABSTRACT 
 
This study was aimed to analyze the importance and development of environmental issues in 
schools.  The  theme  of  Environmental  Education  was  chosen  with  the  intention  of  analyzing  
the environmental initiatives undertaken by pupils in their homes and at school where they study. 
The activity was developed in a public school in Porto Alegre / RS and was the work of three (3) 
classes of elementary school. For a more detailed analysis on their perceptions and actions 
wrapped in the environment, a questionnaire was administered to five (5) questions involving his 
actions at school and in their homes, as well as their knowledge on the subject. With answers and 
arguments about their environmentally friendly attitudes, we see that actions that contribute to 
the environment are carried out, but still without a full or a grand interest for certain students. 
With the critical perception surfacing, we hope to get a better world ahead. 
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INTRODUÇÃO 
 
Como forma de promover a Educação Ambiental (EA) na sociedade, a inserção da mesma tornou-
se uma ferramenta fundamental a ser trabalhada nas escolas. A busca de atitudes que 
minimizem os efeitos negativos ao meio ambiente surgem como possibilidade de trabalho 
interdisciplinar e extraclasse, além de trabalhos curriculares. Diferentes assuntos podem ser 
trabalhados em sala de aula utilizando o tema EA. Assuntos esses que ainda encontram-se em 
condições de ser inseridos em diferentes disciplinas. Depreende-se daí que o trabalho 
educacional e ambiental permite que os  professores atualizem constantemente, buscando 
idéias inovadoras e eficazes no ideal proposto. 
Exercitar os alunos a pensar e agir na redução, reutilização e reciclagem do lixo, destinação do lixo 
hospitalar, o consumo, desperdício e poluição das águas, a preservação das florestas, os efeitos 
das queimadas, utilização de agrotóxicos, caça ilegal, respeito aos animais, entre outros assuntos, 
certamente trará resultados positivos ao meio ambiente. 
Segundo Demo (2007), a pesquisa, conduz o educador á qualificação e troca de experiências, 
visualizando, assim, um potencial positivo no resultado final para educadores e educandos. Com a 
freqüente troca de idéias entre o corpo docente de uma instituição, novas propostas podem ser 
trabalhadas em diferentes disciplinas e, com essa interdisciplinaridade permitir um trabalho 
constante na EA. A questão que envolve a EA traz preocupações aos professores de ciências e 
áreas afins. Manter acesa em seus alunos a consciência ecológica torna-se um desafio quando 
essa educação não vem de suas próprias casas. 
Segundo Jacobi (2003) com a preocupação voltada ao desenvolvimento sustentável e a 
preocupação em manter o que ainda resta de recursos naturais, mudanças sociopolíticas devem 
ser desenvolvidas com maior ênfase. A preocupação com a redução dos recursos naturais deve ser 
exposta aos cidadãos desde o início de sua formação acadêmica. Para tanto, a formação destes 
sujeitos cidadãos visa um fortalecimento populacional como um todo, resultando na própria 
qualidade de vida. 
Para manter trabalhos constantes envolto a ações ecologicamente corretas, as escolas buscam em 
palestras e trabalhos extraclasse maneiras de expandir o assunto. Trabalhos que envolvem a EA 
são levados e apresentados em sala de aula, buscando um retorno sempre crescente de quem 
participa. Preocupados com a formação cidadã dos jovens que freqüentam as salas de aula das 
escolas porto alegrenses, estudantes de graduação e mestrados tentam expandir seus trabalhos 
ao longo das escolas estaduais. Para tanto, a busca constante de voluntários na ação 
ecológica cresce cada vez mais, levando biólogos e profissionais de áreas afins a lutar contra 
quem insiste em tomar atitudes danosas ao meio ambiente. 
Igualmente, trabalhos que envolvem crianças em escolas tornam-se um recurso a ser explorado, 
por permitir que esses cidadãos cresçam com a visão correta do meio que os cerca, 
incentivando-os cada vez mais na atividade ecológica. Os alunos de ensino fundamental surgem 
como público fundamental para esse processo de aprendizado. Os mesmos têm a condição de 
expandir esse aprendizado em suas residências, levando às pessoas menos instruídas informações 
de importância mundial. 
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Para esta pesquisa a busca de respostas para algumas questões ambientais foi em uma escola 
estadual na cidade de Porto Alegre/RS. O instrumento de coleta de dados foi o questionário, 
tendo em vista que o mesmo possibilita uma pesquisa baseada em informações fornecidas pelo 
próprio público alvo. O questionário foi aplicado em três turmas do ensino fundamental (6º, 7º e 
8º anos), totalizando 75 alunos.  Diante  do  exposto  objetiva-se  com  esta  pesquisa,  saber  
quais  as  atividades  voltadas  a Educação Ambiental desenvolvidas na área escolar e residencial 
que envolve o público alvo. 
Paralelamente aos objetivos serão analisadas situações referentes à situação ambiental mundial. 
Verificar com os alunos quais seus conhecimentos referentes à Educação Ambiental? Quais suas 
ações frente a ameaças ambientais? E, principalmente, se há incentivo para com os mesmos no 
ambiente escolar e residencial. Intenciona-se, igualmente avaliar as ações ecológicas realizadas 
pelos alunos, incentivando-os a buscar correções quando deparados com atitudes danosas ao 
meio ambiente identificando e agindo frente a situações ecológicas incorretas. 
Para um trabalho eficaz sobre o assunto é necessário uma rede de atuação nas escolas, 
partindo não só dos gestores como também de toda a comunidade escolar, proporcionando  
assim,  uma transposição dos muros escolares. 
 
 
MÉTODO 
 
Realizar uma pesquisa é segundo Ludke e André (1986) “promover um confronto entre os dados, 
as evidências, as informações coletadas sobre um determinado assunto”, para mais tarde dialogar 
com os referenciais teóricos na produção do conhecimento. 
Esta é uma pesquisa básica do ponto de vista da sua natureza, pois objetiva “gerar conhecimentos 
novos úteis para o avanço da ciência” [...] “envolve verdades e interesses universais” 
(FERNANDES, 
2010, p. 32). 

Classifica-se como quanti - qualitativa e descritiva segundo a abordagem do problema visando 
dessa forma à interpretação dos fenômenos e atribuição de significados, sendo o processo e 
significação focos principais. Na busca da consecução de seus objetivos a mesma se classifica 
como exploratória com levantamento de dados, pois é a pesquisa que busca informação 
diretamente com o grupo de interesse a respeito dos objetivos. 
A coleta de dados para o desenvolvimento desta envolveu visita ao local escolhido e intervenção 
no ambiente por meio de palestras logo após aplicação de um questionário para contemplar 
objetivos deste trabalho. O espaço para o desenvolvimento desta pesquisa foi uma escola 
estadual em Porto Alegre/RS. Esta escola conta com turmas de ciências de 6º a 8º anos no 
turno da tarde, portanto, turmas onde foram aplicados os questionários. O 9º ano não fez 
parte da pesquisa por ser oferecida somente no turno da manhã. 
A escola que gentilmente se dispôs a acompanhar esse trabalho situa-se em uma área de classe 
média da cidade de Porto Alegre/RS, embora seus alunos venham dos mais diferentes 
bairros da cidade. A mesma solicitou um trabalho aos seus alunos que complementasse a 
pesquisa, para tanto, antecedendo a aplicação dos questionários os alunos assistiram uma 
palestra sobre o tema proposto. 
O questionário respondido pelos alunos conta com cinco questões direcionadas especificamente 
ao tema abordado, tendo em vista o propósito desta. Dividiu-se em dois grupos: O primeiro 
referindo-se à caracterização do grupo pesquisado, e o segundo dividido em blocos, intencionou 
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aspectos relacionados a atitudes ambientais em relação ao aluno (pesquisado), ao ambiente 
familiar, ao ambiente escolar e um bloco  (pergunta)  direcionado  a  investigar  os  
conhecimentos  dos  alunos  acerca  das  mudanças ambientais  percebidas  no  seu  contexto  
social. Cada  aluno  recebeu  e  respondeu  as  questões individualmente sendo retornados assim 
que conclusos pelos mesmos. 
Ressaltamos a importância deste instrumento, o questionário, pois segundo Friedrich (2009, p. 50) 
o mesmo “se constituiu pela utilização da linguagem escrita”. Ao responder o questionário, o 
pesquisado precisa, “usar a linguagem escrita e, esta, precisa transferir a linguagem interior para 
o exterior” (VYGOTSKY, 2000 apud BENITE e BENITE, 2008, p. 13). 
Devemos ainda ressaltar  que  a linguagem  escrita  é carregada  de  intencionalidade,  e que  é 
a consciência e a interação que orientam a escrita. Seu emprego, portanto, exige uma ação mais 
abstrata e intelectualizada (FRIEDRICH, 2009). 
Segundo Marconi e Lakatos (2003), o questionário constitui uma série ordenada de perguntas, 
que devem ser respondidas por escrito sem a presença do entrevistador. É um instrumento que 
apresenta algumas vantagens dentre as quais podemos citar: economia de tempo, pois atinge um 
grande número de pessoas simultaneamente, abrange uma área geográfica mais ampla, 
economia de pessoal, obtém respostas  mais rápidas e mais precisas, proporciona maior 
liberdade nas respostas, em  razão do anonimato e por isso, há mais segurança, menos risco de 
distorção pela não intervenção do pesquisador e obtêm-se respostas que materialmente seriam 
inacessíveis. 
O tema apresentado foi satisfatório ao grupo de professores da escola, pois os mesmos 
preocupam- se com a atuação de seus alunos em relação à educação ambiental, 
disponibilizou as turmas de ciências do turno vespertino. 
 
 
DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
De posse dos dados passamos a analisar e discutir os mesmos no intuito de promover a produção 
de conhecimento gerada. 
Inicialmente analisaremos o perfil do público alvo. Esta caracterização torna-se importante para 
situar ontologicamente os entrevistados. Também nos direciona a uma análise do contexto do 
aluno em questão. Neste caso, pré-adolescentes e adolescentes. Foi perguntado ao aluno a série 
que estuda, idade e sexo. 
Nossos  dados  apontam  para  a  pré-adolescência  e  adolescência.  De  acordo  com  as  fases  do 
desenvolvimento humano, a pré-adolescência é entendida como uma fase intermediaria entre a 
infância e a adolescência. Nesta fase define-se socialmente, o que leva a uma construção de 
valores que precisam ser amplamente discutidos entre a família, escola e o ambiente cultural-
social em questão (BOGOYAVLENSKY e MENCHINSKAYA, 1991). 
A relação que o pré-adolescente estabelece com o outro auxilia no processo de inquirição e 
dúvida em relação ao mundo criado por ele. Nesse momento torna-se fundamental a construção 
e estabelecimento de regras que podem ser flexíveis possibilitando sua adaptação. Ele pode 
enfrentá-las, contrariá-las,  levando  a  uma  ressignificação  das  mesmas,  elaborando  as  suas  
próprias  regras.  A motivação é a competitividade na busca pela afirmação diante do grupo ao 
qual pertence (PIKUNAS, 1979). 
A adolescência é uma fase da vida caracterizada pela intensidade das emoções e da construção e 
reconstrução   da   identidade.   O   adolescente   mergulha   no   questionamento   de   si  mesm o  
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com características singulares, confrontando-se com a família, o grupo, a cultura e a sociedade, 
tentando descobrir-se único, ou seja, parte significante de um todo construído historicamente. 
Nesse sentido, precisa estabelecer seus próprios valores ao ver o mundo sob sua ótica. 
Quanto ao agrupamento por idades nossos dados revelam que poucos alunos estão em distorção 
série-idade considerando o avanço regular de escolas de ensino regular, como podemos confirmar 
a seguir: 
 

Tabela 2. Análise geral das idades e séries freqüentadas pelos estudantes. 

 

Idade 5ª 6ª 7ª 

10 7 0 0 
11 10 8 0 
12 4 11 6 
13 3 10 10 
14 1 2 1 
15 0 0 1 

Não 
respondeu 

 
0 

 
0 

 
1 

 
 
Em relação à divisão por sexo nossos dados revelam a seguinte configuração. 
 
 

Tabela 1. Identificação dos sexos dos alunos estudados 

 

Sexo 5ª 6ª 7ª 

Masculino 16 10 9 
Feminino 9 20 9 

Não 
Respondeu 

 
0 

 
1 

 
1 

 
Buscamos aqui ressaltar a importância de construir cada vez mais uma autonomia cidadã 
buscando a transformação da realidade, por meio de ações que envolvem tanto  a escola 
com trabalhos de intervenção interdisciplinares e transversais com a comunidade escolar numa 
constante busca do conhecimento na interface com uma rede de atores sociais. 
O trabalho interdisciplinar  e transversal revela que ao observarmos as especificidades do 
fazer pedagógico inevitavelmente perceberemos as engrenagens que fazem parte de um 
“mecanismo” global, ou seja, professores, coordenadores, gestores, acadêmicos e principalmente 
a família devem entrar em sintonia em prol do bem estar da educação de nosso país e o 
fortalecimento da cidadania. 
Com a intenção de expandir na sala de aula seus conhecimentos e levar da palestra informações 
acerca do tema transversal que possam somar em suas atitudes educacionais cidadãs, buscou-
se o compartilhamento de atividades educacionais ambientais e o compromisso com a melhora 
nas atitudes ambientais sociais. 
Para efeitos práticos e de espaço tabelamos as questões relacionadas basicamente às categorias 
que surgiram no decorrer da analise. 
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Quadro 1. Análise geral das respostas dadas pelos alunos de todas as séries1. 

Pergunta Categoria Exemplos de resposta 
O que você 
entende por 
Educação 
Ambiental? 

 
Relacionado 
com a Escola 

“Eu entendo que a educação do ambiente que ensina as 
pessoas a 
conservar o planeta”. 
“Eu  entendo  que educação ambiental  ensina  para  nós  o  
que é 
melhor para fazer no ambiente”. 

6  Por questão de espaço selecionamos algumas respostas relevantes. 

  
 

Ações de 
prevenção 

“Eu entendo que isso é cuidar dos animais, das plantas 
enfim da natureza”. 
“Eu entendo que tem que reciclar o lixo e trocar as 
lâmpadas da casa”. 
“Que ela significa cuidar da natureza e preservá-la, pois senão 
nós 
ajudaríamos a extinção da espécie humana”. 

 
Conscien
tiza ção 

“Tratar  do  ambiente  da  mesma  forma  que  tratamos  os  
seres 
humanos”. 
“Educação com o ambiente como se fosse outra pessoa” “Que 
a educação ambiental começa pela gente” 

 
Vínculo com 
o ambiente 
familiar 

“Que não pode deixar a torneira ligada, não demorar no banho 
etc.” 
“Separar o lixo, não gastar água e luz, etc.” 
“Eu entendo que tem que reciclar o lixo e trocar as 
lâmpadas da casa” 

 
 
 
 
Quais as 
atitudes que 
você exerce 
para melhorar 
o meio 
ambiente? 

Relacionado 
com a Escola 

 
“Cuidando do ambiente em que vivo” 

 
 

Ações de 
prevenção 

“Separar o lixo, diminuir a quantidade de água e luz. Não 
jogar o óleo na pia da cozinha” 
“Não fazer queimadas, desmatar” 
Reciclo o lixo e abro bem a casa para entrar a luz solar” 
Jogando  lixo  no  lixo,  não  demorando  no  banho,  
economizando água. Conscien

tiza ção 
Economizar água, separar lixo, não matar os animais” “Reciclar 
o lixo, trocar as lâmpadas e uso adequado da água” 

Vínculo com 
o ambiente 
familiar 

 
“Separação de lixo, escovar os dentes e tomar banho mais 
rápido” “Economizo luz, não desperdiçando água, não tocando 
lixo nas ruas e também separando lixos (seco e orgânico)”. Na sua casa há 

atitudes como 
separação de 
lixo, 
reciclagem de 
materiais, uso 
adequado de 
água e luz, ou 
outras? 

Relacionado 
com a escola 

“Sim,   não   brinca   com   a   água   do   bebedor,   pois   
estamos 
desperdiçando a água”. Ações de 

prevenção 
“Há a separação do lixo, o uso da luz fluorescente”. 
“Sim, separamos o lixo e reaproveitamos tudo que podemos”. 

Conscien
tiza ção 

“Não deixo água correndo e não deixo a luz acesa a toa”. 
“Sim, uso de água, conservamos a água, não desperdiçamos”. 

 
Vínculo com 
o ambiente 
familiar 

“A minha mãe sempre separa o lixo e eu tenho limite de 
tempo no 
banho e na TV e no PC”. 
“Sim. Na minha casa eu separo o lixo, economizo luz, água e 
junto o óleo da cozinha para levar ao local de coleta”. 

 
Na sua escola 
há incentivo 
dos 
professores 
para os 
cuidados com o 

 
Relacionado 
com a escola 

“Mais ou menos, mas só em ciências”. 
“Sim, na minha escola há muitos lixos e os professores como a 
de ciências dão muito incentivo”.  

Ações de 
prevenção 

“Sim, mandando a gente não jogar lixo no chão”. 
“Sim. Eles pedem para reciclar”. 
“Sim. Não jogando lixo nas ruas, não poluir”.  

Conscien
tiza ção 

“Sim, há muitas palestras e uma conscientização”. 
“Sim, mostrando como agir com o meio ambiente”. “Sim, 
palestras e textos dados em aula”. 
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meio 
ambiente? 
Como? 

Vínculo com 
o ambiente 
familiar 

“Sim. Não jogar o lixo no chão, trabalhos para incentivar não 
só as 
pessoas da escola e sim os pais e a família”. 
“Sim, eles dizem para não estragar a natureza, para reciclar”. 

 
 
Quais locais 
você percebeu 
que houveram 
alteração 
ecológica? Por 
quê? 

Relacionado 
com a escola 

“Em algumas escolas. Os alunos e professores começam a 
limpar 
locais”.  

Ações de 
prevenção 

“As secas no RS os pólos derretendo”. 
“Nos  pólos,  na  s  florestas  a  seca  aqui  no  RS  por  causa  
do aquecimento global causado pelo homem”.  

Conscien
tiza ção 

“Todo o mundo. Estão poluindo e gastando água e luz”. 
“Amazônia e Pantanal, pólo norte, os seres humanos 
agridem o meio ambiente”. Vínculo com 

o ambiente 
familiar 

 
“Na   minha   casa   porque   eu   colaborei   bastante   e   
houveram alteração”.  

 
Relacionado com a Educação Ambiental, ou seja, com o ambiente escolar 

A  primeira  pergunta  do  segundo  bloco  foi  direta  instigando  o  aluno  a  responder  sobre  a  
sua concepção de educação ambiental. “O que você entende por Educação Ambiental?”. 
Basicamente podemos concluir que todos os alunos relacionaram a Educação Ambiental entre ser 
humano e natureza. Em sua totalidade, os alunos manifestaram suas respostas em torno das 
respostas listadas acima, colocando, sempre, uma preocupação em ressaltar que a Educação 
Ambiental é responsabilidade de todos. Enfatizamos também o forte componente “contexto 
escolar” levando o aluno às respostas. Como podemos perceber em afirmações como esta: 
“Eu entendo que a educação do ambiente que ensina as pessoas a conservar o planeta”. 
“Eu entendo que educação ambiental ensina para nós o que é melhor para fazer no ambiente”. 
Para a segunda pergunta “Quais as atitudes que você exerce para melhorar o meio ambiente?”, 
temos respostas que levam a esta categoria tais como: 
“Não jogo papel de bala na rua”. “Cuidando do ambiente em que vivo”. 
Estas respostas denotam a relação entre o ato de jogar papel ou lixo com a educação recebida no 
espaço escolar. 
Nesta  mesma  questão  em  termos  quantitativos,  onde  os  alunos  são  questionados  sobre  
suas atitudes  em  relação  ao  meio  ambiente,  suas  respostas  foram  satisfatórias,  seguidas  
ainda  de justificativas sobre suas ações. Um montante de 96% dos alunos tem em 
desenvolvimento atitudes ecológicas benéficas ao meio ambiente. Nesta questão somente dois 
alunos, ou seja, 3% dos entrevistados  optaram  por  deixar a resposta  em  branco e  um  
(aluno),  1% do total  da turma não desenvolve nenhuma atividade benéfica ao meio ambiente. 
Retomamos neste momento o terceiro desafio da Política Nacional de Educação Ambiental que 
preconiza não só a necessidade de um compromisso com a transformação social, mas também, a 
“vivência efetiva de ações transformadoras, concretamente” (SAITO, 2002). 
Em análise a questão quatro, relacionada à Educação Ambiental na escola, 2% dos entrevistados 
acreditam que o assunto é desenvolvido na escola somente ”Às Vezes”, 1% manifestou que 
“Mais ou Menos”, ou seja, a escola poderia trabalhar um pouco mais sobre o tem Educação 
Ambiental, 9% dos alunos foram enfáticos na resposta “Não”, justificando que os professores 
ainda deixam a desejar no assunto. A justificativa para tantos “Não” foi a permanência da luz 
ligada na sala dos professores durante um  período em  os mesmos não se encontram  no local, 
e, 87% acreditam que o assunto é bem trabalhado na escola. 
“Sim, há muitas palestras e uma conscientização”. “Sim, mostrando como agir com o meio 
ambiente”. 
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“Sim, palestras e textos dados em aula”. 
 
Gráfico 1. Análise referente à questão 4, envolvendo as atividades sobre Educação Ambiental na 
escola. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Desta forma podemos perceber que, apesar de haver trabalhos relacionados à EA nas escolas a 
questão da transversalidade preconizada nos Parâmetros Curriculares Nacionais Temas 
Transversais (PCN),  ainda  merecem  uma  maior  atenção.  O  que  os  alunos  colocam  gira  em  
torno  de  ações específicas e pontuais relacionadas ao tema. 
 
 
Ações de prevenção 
 
As ações de prevenção que aparecem  nas respostas dos questionados nos levam  a questões 
levantadas na escola ao trabalhar o tema. Na escola o professor possibilita uma ênfase maior para 
a comunidade em  que ela está inserida, tornando-se muitas vezes o único vinculo do aluno 
com a educação ambiental. A escola transforma-se na origem de um conjunto de ações 
relacionados com a comunidade escolar. 
Enfatizamos também nesta oportunidade a responsabilidade pessoal de cada individuo na 
conservação do meio em que vive. Se o aluno não percebe a sua função como ser inserido no 
contexto, não vai haver ação significativa a favor do meio ambiente, ou seja, não adiantam ações 
nacionais ou globais, se o próprio individuo não perceber o seu papel como agente transformador. 
Os alunos devem aprender a “pensar globalmente enquanto agem localmente”. 
Percebemos essas intenções de prevenção ambiental, entre outras, em respostas como estas: 
“Separar o lixo, diminuir a quantidade de água e luz. Não jogar o óleo na pia da cozinha”. 
“Não fazer queimadas, desmatar”. 
“Reciclo o lixo e abro bem a casa para entrar a luz solar”. 
“Jogando lixo no lixo, não demorando no banho, economizando água”. 
Estas ações levam diretamente a terceira categoria elencada no conjunto de respostas dos alunos 
que trataremos a seguir. 
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Conscientização 
Os dados apontam para a importância da inserção e conscientização da Educação Ambiental no 
ambiente escolar. Como podemos perceber pelas respostas apresentadas. As aulas de Ciências 
são citadas como responsáveis pelo desenvolvimento do tema na escola. Corrobora com nossos 
dados Koff (1995) quando a mesma enfatiza que: 

 
A  escola e, muito especialmente, o ensino de Ciências têm um papel de  extrema 
importância   na   conscientização   sobre   a   necessidade   de    se    ser   educado 
ambientalmente. Parece estranho enfatizar-se educação  ambiental, dando, talvez, a 
idéia errônea de que ela está dissociada da educação em que estão implícitas todas as 
dimensões que tornam o Homo  sapiens justamente um ser humano (KOFF, 1995, p. 
27). 

 
Nessa perspectiva torna-se fundamental que as atividades relacionadas à Educação Ambiental 
estabeleçam interconexões entre o ambiente natural e sociocultural em questão. 
Nossos dados apontam que a maioria dos alunos apresenta atividades ecologicamente corretas 
em suas residências e tem a consciência necessária para a melhoria do ambiente. 
Tanto na escola como em suas casas os alunos são instruídos e incentivados a preservar o meio 
ambiente. 
Desta forma podemos perceber que, apesar de haver trabalhos relacionados à EA nas escolas a 
questão da transversalidade que inspira o trabalho em todos os componentes curriculares no 
sentido da busca pela formação cidadã ainda merece um trabalho mais efetivo. 
Buscamos aqui ressaltar a importância de construir cada vez mais uma autonomia cidadã 
buscando a transformação da realidade, por meio de ações que envolvem tanto a escola 
com trabalhos de intervenção interdisciplinares, como a comunidade escolar numa constante 
busca do conhecimento na interface com uma rede de atores sociais. 
O  trabalho  de  interdisciplinaridade  revela  que  ao  observarmos  as  especificidades  do  fazer 
pedagógico inevitavelmente perceberemos as engrenagens que fazem parte de um “mecanismo” 
global. Ou seja, professores, coordenadores, gestores, acadêmicos e principalmente a família 
devem entrar em sintonia em prol do bem estar da educação de nosso país e o fortalecimento da 
cidadania. 
 
 
Vínculo com o ambiente familiar 
 
As ações relacionadas nas respostas apontam para questões cotidianas desenvolvidas no 
ambiente escolar e doméstico. Para tanto usamos Currie (2006) que reforça dizendo: 
 

Se tanto tu como a tua família podem fazer tantas coisas para resolver problemas como à 
chuva ácida e o efeito estufa, imagina o poder que terão centenas de consumidores 
ecológicos, se trabalharem em conjunto na escola. E, se todas as escolas fizessem o 
mesmo, os resultados seriam  excelentes. (ELKINGTON e HAILES 1991, p. 60 apud 
CURRIE, 2006, p. 55). 

 
Desta forma  fica  nítida  a  importância  do  trabalho escolar  na formação  do cidadão inserido  
no contexto social onde a escola está, ou seja, a comunidade escolar. A evidência do trabalho 
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escolar se dá pela necessidade da formação de cidadãos responsáveis, que “como 
empreendedores, venham agir de forma responsável e com sensibilidade” (PCN-Tema Transversal 
Meio Ambiente e Saúde, 1997, p. 25). 
Respostas, como estas reforçam a importância do ambiente familiar na formação do cidadão, 
vinculada com a escola e comunidade. 
“Separação de lixo, escovar os dentes e tomar banho mais rápido”. 
“Economizo luz, não desperdiçando água, não tocando lixo nas ruas e também separando lixos 
(seco e orgânico)”. 
A interface família-escola no contexto ambiental é reforçada pelas ações domésticas mais com 
uns, e que são fundamentais no contexto geral. Além disso, o PCN traz considerações enfatizando 
que: 

Há  outros  componentes  que  vem  se  juntar  à  escola  nessa  tarefa:  a  sociedade  é 
responsável  pelo processo como um  todo,  mas os padrões  de comportamento da 
família e as informações veiculadas na mídia  exercem especial influencia sobre as 
crianças (PCN, 1997, p. 29). 

 
Na quinta questão os alunos tiveram a oportunidade de expor os locais que verificaram alterações 
ambientais ao longo de alguns anos. Em 1% das respostas os alunos colocaram que não sabem 
onde houve alterações ambientais no mundo, outro 1% não verificou em parte alguma tais 
alterações, enquanto 11% optaram por deixar a resposta em branco e 87% dos alunos 
responderam e exemplificaram as alterações ambientais que verificaram até então. 
 
Gráfico 2. Verificação dos alunos em relação às alterações ambientais mundiais. 

 
 
As respostas abaixo trazem a percepção dos alunos acerca das transformações ambientais 
ocorridas nos últimos anos. 
“As secas no RS os pólos derretendo”. 
“Nos pólos, nas florestas a seca aqui no RS por causa do aquecimento global causado pelo 
homem”. “Todo o mundo. Estão poluindo e gastando água e luz”. 
“Amazônia e Pantanal, pólo norte, os seres humanos agridem o meio ambiente”. “Na minha casa 
porque eu colaborei bastante e houveram alteração”. 
O PCN enfatiza a importância de se trabalhar alguns termos, tais como: proteção, preservação, 
conservação,  recuperação,  degradação.  Para  tanto  são  necessárias  ações  que  desmistifiquem  
a questão ambiental. A mesma não deve ficar somente a preservação de ambientes, mas, sim na 
consideração de que: 
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[...]  como  a  realidade  funciona  de  um  modo  sistêmico  em  que  todos  os  fatores 
interagem, o ambiente humano deve ser compreendido com todos  os  seus inúmeros 
problemas. Tratar a questão ambiental, portanto, abrange toda a complexidade da ação 
humana:  se  quanto  às  disciplinas  do  conhecimento  ela  é  um  tema  transversal, 
interdisciplinar, nos setores de  atuação da esfera pública ela só se consolida numa 
atuação  do  sistema  como  um  todo,  sendo  afetada  e  afetando  todos  os  setores: 
educação, saúde, saneamento, transportes, obras, alimentação, agricultura, etc. (PCN, 
1997, p. 44). 

 

Em análise mais detalhada o trabalho trouxe um resultado satisfatório em relação aos alunos 
pesquisados. Em sua maioria as respostas foram acordando com as atitudes ambientais 
esperadas. Poucas respostas foram negativas e/ou em branco alcançando, assim, o objetivo e 
a satisfação em saber que as escolas cumprem em parte seu papel de formação educacional 
englobando algumas áreas e os mais diversificados assuntos. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Com o desenvolvimento da atividade propostas na escola, os relatos dos alunos envolveram 
a Educação Ambiental com o meio ambiente, seus cuidados e a ação humana. 
A proposta inicial foi a de levar a comunidade escolar os conceitos voltados a Educação Ambiental 
e verificar o que estes estudantes têm como conceitos já formados sobre o tema. Para tanto, as 
palestras trouxeram e agregaram conhecimentos aos conceitos pré-estabelecidos dos mesmos 
sobre o assunto. 
Neste contexto as respostas permitem apontar que os alunos têm informações na escola e em 
suas residências sobre a ação ambiental mundial. Os mesmos ressaltam a importância das ações 
com o meio onde nos inserimos, e, visualizam atitudes que possam trazer resultados ainda 
melhor em contribuição ao ecossistema em que nos envolvemos diretamente. 
Os manifestos relatados na pesquisa em benefício ao meio ambiente já vinculam uma ação 
satisfatória desenvolvida pelos membros de suas residências, bem como as atitudes expostas na 
escola relacionadas ao tema. Com leves críticas os alunos ainda julgam uma boa iniciativa 
realizada pela escola sobre o assunto. Os mesmos ainda ressaltam a necessidade de melhoras em 
suas atitudes no ambiente escolar, em suas residências, entretanto, buscam reparar os danos ao 
meio ambiente da melhor forma. 
Em suas próprias análises, a crítica voltada às atitudes que causam danos ao meio ambiente já é 
ressaltada. Com citações e explicações, os alunos criticam situações que visualizam na própria 
escola. Em contrapartida, analisam a satisfação em poder trabalhar os temas voltados a Educação 
Ambiental na disciplina de Ciências, principalmente. 
Em análise do trabalho verifica-se na escola a interdisciplinaridade, e a presença da 
transversalidade, pois as palestras envolveram as disciplinas de Ciências, Geografia e Português, 
permitindo que os educadores pudessem trabalhar interdisciplinarmente. 
Os pesquisados já possuem uma visualização crítica sobre as ações realizadas por si e por seus 
colegas no momento em que se encontram no ambiente escolar, e com tal ação, uma melhora 
significativa envolvendo a Educação Ambiental poderá acontecer. 
Finalmente, os resultados das palestras realizadas na escola foram valiosos, pois acrescentaram 
aos alunos os conceitos e conhecimentos já adquiridos pelos mesmos no ambiente escolar e 
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em suas residências. 
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